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Com a presença do sr', Gover-na­
dor Civil do Diatr-íto e das entdda­
des oñctats, r'ealtzou-se, conforme
nottctámos, no passado domingo.
a festa de e�.f!erf'',itneI).t�"dc mais
um Curso de Cornahdantes de
Castelo da M. P.
Após ter passado revista à guar­

da de honra, O' ST. Dr. Baptísra
Coelho presidiu à cerim.ónia da
í.mpoaição das tnstgntas æos alu­
nos' aprovados, que se realtzou
numa das salas da E8cO'Ia de Pes­
ca, Na sessão usanam da palavra
O' sr-; Dr. Silveira Ramos, direc­
tor do Curso, e O' 81'. Governador
Civil.
Depots foi servido O' jantar, ao

qual assistiram alunos e convida­
dO'8, tendo-se no final elevado vá­
rios brindes.

Se.·á uma realidade ·o.seu fundon-amento em Outubro 7
/

A

Conttnu.a na 3.a página

Cachopo em festa'
Nos dias 12, 13 e 14 dO' corrente

realizam-se, na vizinha freguesia
.
de CachO'po, as tradicionais festas
em hO'nra de Santo E8têvã0, seu
glO'riO'so padroeirO', .

Nó dO'mlngO', diá 13, efectua-se a

prO'cisllãO'. que será acompanhada
a cânticO'8. Durante as noites 'fes­
tivas haverá arraial cO'm quermes­
se e música radiO'difundida, ilumi­
nações eléctricas e fl)gos de arti­
ficiO'.
É esta uma das melhores O'pO'r­

tunidades para um passeiO' à pitO'­
resca aldeia de CachO'po, encrava­
da na serra, on-de borbota a água
.Jérrea das sua fO'nte8.

...................................................

. ,

entrevista,ndo o sr·. P.·ovedor da Misericórdia de Tavira

CONSTANDO.
eaeonœar-se

em plena laboração <il pro­

jecto para o próximo Cor­

-. tejo de Oferendas a: favor do nosso Hospital, tomámos a
_!_ inicrativa de entrevistar Q ilustre Prov;edor daquel<a Casa
de previdência, sr, José Emidio Fer­
nandes Sofero, €fue com ascia pro ver­

bial deljcade eæ e boa disposição se

pÔs à""b."d1l'S'à"inteha mereê.
� Há quanto tempo' se não e·feclua

um cortejo de 0ferendas'?
......:. Há: cinco anos.
- O públ íco cor respondeu hem à

in iciativa j'
- Pelo que nos foi dado observar

tivemos a melhor impressão dll: so l i­
dariedade de todo o nossp Con:celho
em arapa rar o seu Hospital.
- A iniciativa do coetejo que se

. projectá. coube?
- À uma Comissão de Auxíli0-

patrocinad'a pela sr. presidente da
Câmara Municipai, Dr. Jorg'e Àu-

•

gusto Correia. A Mesa da Misericó.t;-
dia exultou com esse preciosO' auxiHo '"

pois que, conforme se podre verificar Sr. José EmldloJernandes, Solero
numa rápida 'a nálise,

.

O hospital ne- Provodor,da Sanla,Casa da Misericórdia d. Tavira,

cessita: e sempre t�m necessitado de ,

sério ampa'ro. -l?ode-n<ilS< dizei qu,aI o movimento, qae sabemos
ser grande, assistencial dispensado pelo hospital na sua prove-,

doria? ,

- Apesar do hospital se en­

contrar em obras, envidámosl
todos os esforçO's, ad'aptando'
da melhor fOl'ma o maior nú­
mero de quartos lpar'a acudir SI

a todos os doeq.tes, o que, di­
ga-se com satisfa,ção, o.bteve al

finalidade que se almejou. As-

'permane'nte na ,c·. d-a d e. sim, utilizando a eloquência
dos números, temos que foram
hsspita lizados, neste- pdm eiro
seme'stee, 339 doentes a que
corresponde 4.652 dias de in­
ternamento. Quanto a consul­
tas o seu númer0 foi d,,: Clí­
nica Ger:-\.l, 1. 536; Cirurgia
Geral, 275 e oha lmologia 268.
Fizeram-se 633 tratamentos e

1.852 injecções. Só em a li­
mentaçãO' se dispen(leu, nes­

te mesmo perbdO' de tempo,
107 • �36$40.
- À despesa diário do no,"I.­

so hospital é superior a 1.500$.
Temos assim <lue os gastos,
nestre pri�ei ro -semastre, tam­

bém, atingiram, 290.211$20,
contra 234.313$80, de l'eceitas,
incluídos os subsídics.
- Existe, por conseguinte,

um visível desequilíhrio fin&.n-

.

por Sebastião Leirie
�T�TT�TTTTTTTT��T�

A FALTA
de

uma Bomba de Gazolina'

[M Tavira nota-se a falta de

[ uma estação permanente de
serviço ou, pelo menos, de

uma bomba de gazolina para
abastecimento de (arros.

Inestêticamente enramalhe­
taram a nossa Praça da R,e­
pública, que é por assim dizer
a sala de visita" da cidade, com
3 bO'mbas de &,8zolina, que só '

pre."Itam serviço durante o di>;l.
t rara a noite, especialmen­

te durante o Verão, em que
não su rgem' protestos do pú­
blico por não haver quem des­
pache depois das 22 horàs.
Não está certo que num cen­

tro· populacional grande como

Tavira, or.de funciona um

Curso de Sarg�ntos Milicia-.
.

nos, onde existem centenas de
veículos motorizados, que as

bombas de gazolina fechem às
22 ou 23 horas.

Continua na 2.· pAgina.

Este nú'm'ero foi visado pela
Delegação de CensuraContinua na 3.a página
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O' calnr e as, modas
_

.

Lb i.wiA,lif,¡ijíw�Jh�

PARA quem viveu já. a.lgumas dezenas de �nos e tenha seguido
com atenção, na experiência, e nos livros, a evolução da vida
nas suas variedns e expres- •_ •• -,. • _ •• _ ..- •• "-l!!!' •

sivss manif�stações, des�e � pelo cap. Rodrigues Coelho �
es que eclodiram em catas- :: ::

trofes às promissores e euspi-
• -- ••_., -" -,. - ., --.

ciosas, não deixará de observer, com interesse, os aspectos da
existência de hoje, em que os econtecimentos surgem imprevis­
tos, plenos de realidades e de

.

estranhas revelações atra.vés
da. ciência e da técnica" Üutro
tanto, porém, 'não poderá di­
zer-se sobre fi)' alimento que ao

espírito tenb'llm fOif'necido cer-­

tos ramosdas letras .e, das ar­

tes, imbuídos nas teorias nele­
libata duma metafísica descen­
certsnte,

,

. A evolução dos costumes to­
.mando novas direcções, tende
a anular o velho rigoristtu» e

as lórmula'S antiquadas, as

quais vão sendo postes de par':'
te pela gen�e moça, por as jul­
gar caducas 'e inanes. Mas, é
necessário não· esquecer qu« o

,

decoro e o pundonor são sen­

rimentos.rque devem estar pre­
sentes nos meios 'dvilizados e

nas sociedades cristãs.
.

9 homem universel-que pa­
rece ter encontrado 8.<SU-8 Jeli­
cidade n-o Jinheir0 e no pro­
g·resso, exulta e rejubila: viaja
no ar, desloca-se de eutomável

': e em sua casa assiste, cõmods-
Continua na 4.8 pàgina
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NINGUÉM já causa surpreza os apelos" oriundos de to­

dos os pontos cardia is do país, exigindo a críaçâo-de esco-

las técnicas e Iiceu-,
'

.'

___
Àté porque -são precisamente estes estabelecimentos'

'Y 'Y de ensino os primeiros a derrunciar, num tom gritante e

aflitivo, a urgência que se impõe à mul ripl.icação dre muitas e

novas escclas ¡ haja em atenção as dificuldades que se lhes de.
param em cada novo ano lectivo para alojar toda essa pleiade
de jovens que,· sedenta de êonhecimentos', luta por gu indar-ae às
mais variadas e cobiçadas posições sociais qU1! a vida oferece a

todo o ser humano. .

E, não será este surto de anseios, O esboçar l'!a'dio:so dum mo­

vimento que tem por baseo
renascimento do ensino em

Plortugal? _

E, não será toda' esta mqu íe­

't\ude em que f·ervilham as mui­
tidões a mais exuber'an te de­
monstração de vita lídade ins­
trutiva a que n âo é ·alheia o

ressrrrgimento da Nação?
Assim O cremos e, por isso

mesmo, o concelho dé Tavira,
parcela lusitana sempre pre­
sente em todas as manífesta­
ções de vida nacional, mesmo

quando ofuscada e d-eprimida,
não podia ficar indiferente,'
menos ainda inerte. a tâo Im­
portante despertar,
A cornp rovar a reacção e o

àlvoroço que- este grito de aler­
.

ta tem gerado no nosso bur­
go, justó é qu» sé Iaça, uma re­

ferência. especial ao jornal
«Povo Algarvio» pela manei­
ra excepcionalmente apaixo­
nada - sem ofensa à justiça e

imparcialidade - como tem fo­
cado o problema em todos O'S

seus aspectos:
Desde o fomentar a ideia, há

precisamente mais de cinco
anos, até à análise, crícica e

Intranaigência, - tudo ere tem

agitado nassuas coluna-s reve­

lando-se, sobremaneira, um

acérrimo defensor dos interes­
ses que' visamt elevar e' e·ngran­
decer um' ,ensino cujo valor
ain,da nãó ultrapassou <il 'grau
primário - autentico anacro­

nismo em confro.nto co,m a

época e' o interesse que reina
em todas, as latitudes pela ins­
trução.
Não será, pois, e'lCagero apon­

tá-lo como 'o verdadeiro arau­

to do seu povo, coração e cére­
bro d'um coneelho que, por ex-'
c':!ssivamente desprotegido e

não menos esq,uecido, nele. vê
a personificação da sua von­

tade, das suas mais Iídimas­
aspirações, quando' teimal'ldo
e persistindo afoitamente, in­
siste em não desviar-se da ro­

ta traçada - esse caminho com

que um dia sonhou ser o indi­
cado para a conquista de um

bem ao serviço da juventude,
o Ensínol-

, O silêncio� fantasma irri-

FE,STA
de

Nossa Sr.O da' fncarnacão
,

em Vila Real da Santo António

I
nielO'u-se nO' passadO' dia 3 O' tri­
duO' preparatóriO' da festa em

h(lara de 'Nossa Senhora da
Encarnação, padroeira de Vila
Rea.J. de SantO' AntóniO'. que hO'je
sé Tealiza naq11ela impO'rtante vila
algarvia.'

.

De manhã haverà. missa de CO'­

munhãO' geral, aO' meiO'-dia, missa
sCi>lene .::O'm sermão, à tàrde impo- .

nente procissão com a veneranda
imagem de NO'ssa Senhora da En-.
carnaçãO', e à nO'ite arraial na Pra­
ça Marquês de' PO'mbal. Abrilhan­
ta estas festars·a Baada de Tavira.

Â Igreja da Mis,ericórdia

À proposato da local vinda
a lume no n," 1311 do nosso

jornal àcerca da falta de repa­
'ração das paredes e pintura do
pó.rrico da igreja da Misericór­
dia, (monumento nacional) re­
cebemos da acreditada Fábrica
de Tintas de Sacavem, fabri­
cante das ti.ntas Dyrup, a car­

ta que a segu ir transcrevemos:

Ex.mo Senhor

Por irüermédio nos III agentes
gerais no Algarve, tivemos conhe­
cimento de que nesee [ornat n»

1311 de 2B do correntecpublicou V.
uma local relativa a cartazes man­
dados afixar junto à igreja da Mi-,
eericésdia, de Tavira, a que somos

alheios.
.

. Não cremos que, na ocorrência.
tenha havido qualquer intenção
comercial ou desat io, mas tão só­
mente nma caeualidade criada pe­
lo pessoal que se encarregou do
trabalho de afixação,
Lamentamo-lo, pelas interpreta­

çõee descabidas e malévolas que
podem levantar-se. .

. Esta t.ábciea deeeja: as,sbciar-se à
SQlução da pintura da porta aa

igreja, e em conformidade, nesia
dato vamos solicitar aos n] agen­
tes gerais no Alqaroe, para se in­
formacem àcerca das tildas neces-

8ál'ias, que teremosmuito gosto em

oferecer; quanto à (¡(mão de obra»
grátis supomos que a 'encontrarão.
Registámot$ e agra.decemos (il re­

ferência que V. fazem à nossa

marca.

Com os protestos de muita con­

sideração, subscrevemo-nos com

elevado apreço ,de V. etc.

Registamos com prazer tal
gesto e oxalá que ele sirva de
estímulo para que acabe na ci­
dade aqueje triste 'espectáculO',
o que só demonstra prova de
absoluto a.bandono por um

templo que é quase diàriamen­
.te visitado por turistas.

A Praça Marquês de Pombal, de Vila Real de Santo António

DevidO' à acção inteligente dO'
Rev, Prior JO'aquim HumbertO' Ga­
lhardo Palmeira, que muitO' tem
contribuido para O' desenvO'lvi­
mentó de Vila Real de Sauto An­
tóniO', nãO' tsÓ no campo religiO'so,

mas também nO' dO'miniO' da assi8-
tência, as festas, de ano para anO',
vêm-se revestindO' do maiO'r bri­
Ihanti8mO', arrastando nesse dia,
àquela vila, centenas de fora8-
teiros.

'
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mente, por meio d,'l publicide­
de radiofundida e da televisão,
a magníficos concertos e ao de­
senrolar dum mundo de ima­

gens reais ou fictícias, que' tan­
to prendem o espírito. Claro,
que estes e outros prodígios
ainda não chegaram a todos os

mortais e muito menos aos tu­

gúrios recônditos onde vivem,
e à volta dos queis trabalham,
essas doces figuras de esrai­
nheiros da Biblia com os olhos'
pOBtOS em Deus e na terra-mãe,
pois limitam a felicidade ao

usufruto da Paz Celeste e do
pão de cada dia. Quais são de
facto OS felizes?
O estonteamento da hora que

. passa e a tolerêncie consentida
por via dos meios familiares
induzem homens e mulheres a

pôr de parte certos recatos de
vestuário'que, noutros tempos,
seriam respeitados com rigor e

sem esforço. Mas a vida das
gersções novas é outra: a prá­
tica dos desportos, à camara­
dagem nos centros escolares e

o convivio permanente no tra­

balho, como o das repartições,
estabelecimentos comerciais e

I oficinas, criaram uma menta­
lidade que imuniza e defende
dos perigos da vida livre e in­
dependence que disfrutam.
Assim, observamos sem es­

cândalo, essa multidão de ba­
nliistes que nespreias expõem
os corpo ao sol, na convicção
de que o nú, quando é belo,
niio é imoral, como alguém o

proclamou. As.!iste-se, pois, à.
exibição duma estatuária viva
e palpitante que reune de iudo,
desde as Afrodites de escultu­
ral beleza, aos Apolos lSÍnasti­
cados até aos tritões e its Ne­

reides decadentes.
Mas o calor justifica o uso

das vestes ligeiras que, sem
.

prejuixo da linha elegante, re­
duziu os tecidos, aumentando,
per outro lado. o poder da
atracção feminina: razão' por
que se abrem com largueza os

decotes e se eliminam 8S man­

g�s, ficando assim, expostas à
luz, gargantas, colos, espáduas
e braços que, diga-se, em mui­
tos casos, são maravilhas da
escultura gregli� E as saias, ou
se' ajustam com rigor às for­
mas que pretendem cobrir, ou
Eicam curtas e redondas a lem­
brar os tutos das bailarinas
da ópera. ,

Abandonamos este assunto

porque de facto ele é palpitan­
te e prende a atenção de novos

e velhos. Estes, recordem que
nos seus tempos sofriam as

torturas dum calor tão intenso
como o de agora, dentro das
fatiótas que a moda estabele­
cia para a época, os quais; em

regra, eram confeccionados de
casimira alvadia ou de alpaca.

, O chapelinho de palha, típico,
'cobria as cabeleiras gade1hudas .

,

e ' românticas; mas os co1ari�'
nhos continuavem inexorêvel-:'

mente engomados e rijos como

lâminas metálicas. Os vestidos
das senhoras, também pouco se

diferenciavam dos das outras

estações; apenas as cores cla­
ras predominavam e a aplica­
ção de tules ou cembreies, va­
gamente transparentes, aligei­
ravam tais toilettes.
Continuando a falar de ou­

tr� tempos, citaremos duma
" .

'

-

cromes, como as nossas maes

e avós se banhavam: Cautelo­
sas" avançavam para as sal­
sas ondas com seus vestidos fe­
chados no pescoço e a tocarem
os pés; estes, calçados de sapa­
tos, e na cabeça uma touca
,aconchegava-lhes a cabeleira.
Mas como ainda fosse possivel
esta indumentária denunciar­
-lhes a forma do corpo, co­

briam-no, até entrar na água,
duina enorme capa de baeta,
que no momento oportuno se­

ria entregue ao banheiro ou

á criada.
Não é pois de estranhar que

agora se medite sobre a evolu­
ção dos costumes, longe, é cla­
ro, de aplaudir as medidas
coercivas dum Pina Manique
que, para pôr termo ao avanço
e uso das modas parisenses do
tempo do Directório, decretou
regras às modistas das cortes,
assim como expulsou do país
algumas estrangeiras que se

destacaram na forma de vestir
ou de ••• despir.

EDITAL
João António da Silva Graça

Ma,. tin s, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscrição Industrfal,
faz eaber que João Baptista de
Jesu8 Gonçalves requereu licença
para Instalar- uma oficina de fer­
reiraria, incluida na 2.8 classe, com
08 inconvenientes de barulho, tre­
pidação e furnos, aítuação em San­
ta Catarina da Fonte do Bíspo,
freguesia do mesmo nome, conce­
lho de Tavira, distrito de Faro,
confrontando ao Norte e Poente
com José Gago Silvério, ao Sul
com a Estrada Nacional, ao Nas­
cente com José Eufràaía.
NOli termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da, pu­
blicação deste edital. podem todas
as peasoas Intereesadas apresen­
tar reclamações por escrito. con­
tra a coucessoo da licença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
ceeso nesta Ciscunscr-íção Indus­
trial, com sede em Faro. na Rua
do Distrito de Faro, n.v 2 - 2.°.
(Edifício da Mutualidade Popular).

Faro, !lOS 29 de Agosto de 1959

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição
João António da Silva

Graça Martins'

= TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 11 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, cie desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceel e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade,

Jogos e construções

Impressos da Imprensa Nacional

CrlMPANHA DE VERÃO

�edUfão Cupecial de �,.eco...
,

NAS-

DE

ZIGUEZAGUE

o
, .

proximo

RELÓGIOS
E prejuízo total a a�uisíção de relógio
que não seja de marca garantida!

AS ma reaS Omena, Zenltft, Lonnines, Breltllnn,
lisssot, �ortebert, Rureus, �ernlnes,

�muria, Arous, Bska, Uiergines, ,Camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
Lukei, Zolu, Hertio, �ulu mateu, WftUe �tar, WateH, Sorel, Lin[oln,
�m�u, �aunu, LareH, MilD, le[binos, Lan[iI, laous, Heloisa e Olma

TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade e� qual­
que� relógio que venda das marcas acin,ta referidas,
garantindo que os seus preço! não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Continuação da 4.a pagina

tante com que se reveste a in­
gratidão - tina [merite parece
ter-se resolvido a abandonar
o seu palácio de mistérios dis­
posto a quebrar o mutismo e

anunciar ao povo do concelho
de Tavira:

- «Escutai-me, também há
surpreæas para vós I »-
Na realidade, o despacho de

S. Ex.& o Subsecretário de Es­
lado da Educação Nacional,
de 30 de Julho passado, veio
suscitar algumas 'quimeras e,
com elas, o alargar de hori':
zontes dos jovens, porém, o

laconismo Clue encerra e a

obscuriade qu e envolve, ape­
sar do seu conceito um pouco
confortante compara.riva.men re
ao que de vago e suspeito en­

tão pairava no espírito de to-
-

dos, não deixa de ser objecto
de algumas ínterrogações.
Das promessas inflamadas

proferidas por alguém em épo-
a não muito remota, sobre a

criação de uma Escola Prática
Àgrícola no nosso concelho,
apenas resta uma ténue lem­
brança do alvitre e ainda bem I
Mesmo quando era intenção

de muitos aceitá-la sem objec­
ções e Como o melhor presen­
te que o governo de Salazar
poderia oferecer à nossa gente,
este jornal protestou e com

fortes argumentos.
E fundamentalmente por­

que, vivendo-se numa época
onde as excepções já não têm
actualidade, esta escola conti­
nha uma profunda lacuna - a

de só permitir frequencia a

rapazes - imposição severa e

desumana que, por si só. se

acaso outros motivos mais não
houvesse, obrigaram-nos a dis­
cordar e até mesmo a banir a

criação de tal ensino,
Foi, pois, com surpreæa e

não menor prazer, que li no

despacho: «Nela encontrarão
as famílias o meio educativo
próprio para preparar os rapa­
zes e as raparigas com um grau
de instrução que lhes permita,
aqui ou em qualquer parcela
do nosso vasto Império, ganhar
sua vida». Novos rumos?
Infere-se ainda da mesma

leitura que o ciclo preparató­
rio da futura Escola Técnica
terá valor idêntico ao das de­
mais Escolas Técnicas profis­
sionais, não obstante o ensino
nas dísciplínas de: Ciências de
Natureza, Des'enho e Traba­
lhos Manuais, diferir (art. o 3.·
do decreto n." 41.382, de 21 de
Novembro de 1957. Regula­
mento das Escolas Práticas
Agrícolas).
Como conciliar o ensino des­

te ciclo preparatório em rela­
ção a outros cursos de forma­
ção diferentes do agrícola?

Encontram-se à venda na

Ouri vesaria

Ou será que o curso de for­
mação agrícola constitui o úni­
co a funcionar na futura Es­
cola? Também não parece sel:

este o espírito do despacho,
porquanto claramente o diz:
«e, por agora, prevê-se que ne­

la funcione o curso de forma­
ção agrícola»,
Afinal que designação terá

esta Escola?
t, na sua essência, uma es­

cola comercial e industrial
com os diversos CUISOS -de for­
mação derivantes das activida­
des mais em evidência na re­

gião ou é realmente: unica e

exclusivamente, Uma escola
prática agrícola com as dege­
nerescências que o despacho
julgou, de momento, enxertar?
A quem compete esclarecer

as dúvidas que toda a opinião
pública formula e anseia por
compreender?
Gostariamos de afirmar que

este despacho teve em vista re­

conhecer ao concelho de TavI­
ra o direito que a sua popula­
ção escolar lhe confere mas.
em face de tantas ínterroga­
ções que bailam no nosso Pen­

samento, ímpossível l ;,

Tàlve� que um exame sub­
jectivo possa conferir-lhe aque­
la remissão que de há muito
se aguat'da ei assim, esquecer­
-se a injustiça que por largos
,anos tem vitimado a juventude
tavirense ; cabe pois. ao sr, Pre­
sidente da Câmara, a quem os

munícipes já devem gratidão
pela sua acção dinâmica e im­
pulsionadore , demover todas
as dificuldades, acaso existen­
tes, no tocante às instalações
para que, a Escola Técnica,
seja uma realidade no próxi­
mo mês de Outubro.

SIN'GER·

Apenas até fim de Setembro

Cortejo de Oferendas
Continuação da 4.8 página

-,

ceiro a que tem evidentemente
que se acudir. Dispõ� para
isso de algumas novas fontes
de receita?

- Além das habituais fon­
tes de receita que são �-,rendi­
meritos de heranças, cotização'
dos sócios. Balneário da Fon­
tinha da Atalaia, venda de
gelo, produto de hospital iæa­
çõ es - Subsídio Camarário.
120 contos - Subsídio do Es­
.tado, 82 centos, anuais, e al­
guns subsídios evenruais do
Socorro Social, só nos resta a

fon te de receita da generos'i­
dade particulàr que não pode­
mos de modo nenhum menos

prezar, pois que .sem pre tem

pesado na balança, de cada
vez que em cortejos de oferen­
das ou noutras festas tem sido
solicitada.
Temos fugido sempre à ideia

de delapidar o Património do
nossoHospital, endividando-o.
O rendimento do seu patnimó­
nio represen ta a garantia de
um equilíbrio das despesas
mais prementes em qualquer
momento crítico de receitas.
Os bens do hospital nunca

deverão ser alienados porque
eles representam, ainda e sem­

pre, a relíquia de almas gene­
rosas que doaram a esta Insti­
tuição o produto do seu traba­
lho, das suas economias, para
amparo dos doentes pobres e

desproregidos. '

- Também o sr. provedor'
não é de opinião que criem
imposições legais que pesem
sobre o público, para manter

o seu hospital, tornando obri­
gatório o que sempre foi facul­
tativo?
- De modo nenhum posso

concordar com semelhante
ideia. Tal medida seria desu­
man iæante, A éziaçâo das Mi­
sericórdias está na base da
caridad� particular e assim se

deverá manter para que se não
prive a generosidade das boas
almas, para que nos nossos

corações' não se apague essa

centelha de amor pelo próxi­
mo. Para que nas nossas cons­

CIencias perdure o sublime
sentido de solidariedade que
une todos os homens nuin
fraternal abraço. tanto nos

momentos de maior alegeia
como nos momentos mais crí­
ticos da nossa existência.
Entendemos que educar os

nossos fVhos no sentido do
amor pelo próximo, represen­
tará um dos melhores contri­
butos para o florescimento de
uma sociedade sã.
- Vemos que o �imam,

não só os princípios da con-

'fiança nas .ideías da bondade
clue felizmente ainda se não

perderam nestes agitados tem­

pos de egoísmo e indiferença,
mas a convicção de que se

sente bem amparado e espera
um êxito no próximo cortejo
de eferendas. Estaremos em

erro?
- Realmente tenho visto à

minha volta
-

um' punhado va­

lioso e são de boas vontades
que não só ine encoraja como

alivia as pesadas responsahí­
lidade do cargo para que fui
chamado, mas conto também
com aquela compreensão e

grandeza generosa do bom po­
vo do concelho, sempre que o

hospital bateu à ,sua porta.
Norteia-me a máxima de que
todos, unidos, continuaremos'
a amparar a Casa que a todo
o momento, nos pode ser ne­

cessária e útil.
.
De' resto o hospita] só pode

dar a todos o que de todos re­

ceber.
- Agradecemos, pelo «Povo

Algarvio», o tempo que tomá­
mos ao sr. Fernandes Sotero
e aqui fazemos os mais ve­

ementes votos para que 8S

esperanças que o animem se

concretizem em deslumbrantes
certezas.

•

T.

Trespassa-se
Casa de Mercearias e cereais

por motivo de retirada.
Tratar tom o próprio na

Rua Cândi":o dos Reis n," 7
- Tavira.

Propried,ade'
Arrenda-se. Com 4 noras,

casas de moradia e arrecada­
ções, no sitio do Pero Gil­
Asseca.
Nesta Redacção se informa.

Arrcznda-scz
Uma propriedade próximo

à Alfandanga. denominada
«Arouca», de António José
da Silva, com muitas laranjei­
ras. tanjerineiras, nespereiras,
oliveiras e outras árvores de
fru to, tendo água em abun-,
dâncía,
Trata-se 'com a senhoria,

na referida propriedade.

Mansinho
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A FALTA
de

uma Bombo"de Gazolino

permanente no c i d o d e
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�elo menos uma deveria £i­
car obrigatoriamente aberta
toda a noite, não só para ser­
viço do público local como da­
queles que nesta época transi­
tam para as praias.
Raro é o dia em que não se

vêem pessoas reclamando a

presença de quem OS sirva,
porque de lonaada, ao consul­
tarem o roteiro, verificam a

aproximação da cidade de Ta­
vira e, como é natural, espe­

ram" que aquí existam os es­

senciais recursos que uma ci­
dade deve oferecer a quem
viaja.
Pois, infelizmente, 'tal nâo

sucede. Quem chegar aqui por
volta da meia-noite e tiver ne­
cessidade do precioso líquido,
terá que andar o que se cha­
ma à nora para ser servido,
isto é, contando ainda com a

boa vontade dos informadores
que aparecem, da boa disposi­
ção do vendedor que está em

vale de lençois e das cornpe­
tentes gorgetas que é forçado
a dísrríbuix para poder seguir
viagem ou' então é forçado a

dormit no carro. J

, Repetimos:, Não está certo.

.
Em Olhão, em Vila Real'

de Santo António e até na

. Alfandanga, que são as loca­
Iídades mais vizinhas, têm

montados serviços permanen­
tes de adastecimento degaæol i­
na e porque é que Tavira, sen­
do uma cidade com um trân­
sito grande, 'não tem?
O prob'lema, para nós, não

nos parece difícil. t obrigar
os "concesaionârfos das bom­
bali de g8Zohna inst�ladas na

cidade a manterem um servi­
ço permanente. Se o negócio
não é cómodo e rendoso, cada
mês ficaria uma bomba ue ser­

viço permanenre, A empresa
que se negasst: a tal sacrificio
levantaria ferro da Praça, por-
que � cidade o exige.

.

Há problefllas que é necessâ­
rio blhá.los de frente e este

é um deles.
Não esqqeçamos que há

sempre um qescuido e, quan­
tas vezes, não surge uma ne­

cessidade urgente de desloca­
ção?
Esperamos que a entidade

ou entidades. que superinten­
dem neste assunto tomem as

providências que o caso rf'quer,
para evitarmos as reclamações
justas do público.

.

Arrenda-se
Um pequeno pomar de la­

ranjeiras' na Torre - Asseca ,

bem como azeitora para britar.
Tratar com Manud dos San-

tos Prado - Tàvira.
"

J.
-

R.

-,

Instituto Materno-Infantil

No passado dia 2 do corren­

te, a convite do sr. Eng.o Os­
valdo Bagarrão, membro da
Comissão Instaladora do Cen­
tro de Assistência Social Po­
livalente, a construir em Ta­
vira, reuniu-se, na Câmara
Municipal, um grupo de taVl­
renses para tomar conhecimen­
to do funcionamento da Dele­
gação do Instituto Materno­
-Infantil e procedei à eleição
dos corpos' gerentes' daquele
organismo.
Para esse fim deslocou-se a

esta. cicla-le o sr. Dr. Joaquim
Brito da Mana, Subdelegado
Distrital do Instituto Mater-

,

naI, que expôs a orgânica da
instituição e os fins altruistas
que a mesma tem em vista.

.
Falou também o sr, Dr. Jor­

,

ge Correia, que prometeu em

nome da Câmara, dar todas
as facilidades ao seu alcance.
Constituída a subdelegaçâo

procedeu-se à eleição da Di­
recção daquele organismo, a'
qual £icou assim constituída:
Presidente - Francisco da

Encarnação Martins; Secretá­
rió - Laurentino Silva' Bap­
tista; Tesoureiro - Manuel
Lapa ; Vogais � £ng.o Osval­
do Bagarrã o ,e Décio Bagarrão.

Stan'd Império
O Stand império, em Faro, de

que é seu propríetàrto o n0880

aseinante e anunciante er, João
d08 Santos Ostra, acaba de tornar
a representação no Algarve d08
carros Prinz-N.S.U., a maravilha
da técnica moderna alemã.
Pelo facto felfcítamos o 81'. João

d08 Santos Osn-a, auguraudo-Ihe
prôsperos negõcíos, r

Propriedade
Arrenda-se ou vende-se no

sítio da Campina, Luz de Ta­
vira.
Consta de sequeiro e rega­

dio, com amendoeiras, figuei­
ras, alfarrobeiras e casas de
moradia com todas as comodi­
dades para alojamento de ani­
mais, um 'pequeno pomar e no­
ra corn- motor.

Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendoñça Nu­
lles - Poço das Figueiras­
Fregu'esia de Monca,iapacho.

Vendem-se
Duas courelas, � 1.· denomi­

nada «Perd ido», no sítio de
Monte - Agudo, £reguesia de
Santo Estevão, te¡-ra limpa de
semear com três ¡_oamos: Oli­
veiras, amendoeiras e figueiras.
A 2.·, denominada «CavaH":
nhos» no sítio de Estiraman­
tens, freguesia de Santo Este­
vão, com 4 hectáres de terreno,
tendo terra matosa e terra de
semear, com aHarrobeiras e

azinheiras.
Recebem-se propostas em

carta fechada, Joaquim Pican­
ço, Rua 6 Lote n.O 32 rés-chão
Esq.o , Baixa da Banheira, re­
servando o direito de não en­

tregar caso o preço não inte­
resse.

A. PACHECOJ.

I TELEFONE 13 APARTADO 13

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

\nlversanu8

Fazem anos e

Hoje - D. Maria Eduarda Ram08

Simplicio e o ar, Manuel L"p�8,
Em 1- D. Adoztnda .ludite Ne­

ves Rafael Pinto, D. Celeste Dias,
D. Marta da: Saúde Albine, a meni­
na Maria Helena Trindade Madei­
ra Gomes e 08 srs. João Valério
Coelho da Luz, Arnaldo Palma Ro-
,deia e Frauctsco Mar-tine,

Em 8 - D, Maria Judite Lopes
da Cruz e .oe ars. António Madeira
da Silva, José Inácio Martins e Ar":
mando Vicente Cardoso.
Em 9 - D. Luísa Correia de Ma­

t08, D. Marta Cândida Lima e os

are. JOMé Evangelistà Cabeçudo,
Arnaldo Correia Gonçalves e An­
tónio Arriegas da Cruz.

,

Em IO-D. Eiueltnda Gomes Mar­
ques e os sre, Capitão JoãoNico­
lau de Matos, MArio Baptista e

António Tolentino Nunes.
Em 11 - Sra. Edmundo Teodoro

Chagas, João Vii1nt� e José Manuel

Bapttsta Correiá. '

Em 12 - D. Maria Auta Mendes
Cipriano, D. Auta das Chagas Bo­

liqueime, D. Livinia Machado, D.
Maria Egtpse da Cruz e 08 ars. Dr.
Fausto Jaime Campos Cansado,
Major Aldomiro da Encarnação
Pires e Juvêncio Álvaro Santos
Pires.

Partidas e Chegadas

Com sua familia encontra-se ve­

raneando na Praia de Monte Gor­
do o sr, Manuel Viegas da Fonse­
ca, despachante oficial da Alfan­
dega do Porto e nosso prezado as­

sinante naquela cidade.
- De visita a sua familia esteve

nesta cidade a 8r.8 D. Maria Irene
das Chagas Candeias, n088a aseí­
nante na capital.

- No gozo de térla8 encontra-ee
em Castro Marim, com sua espo­
sa, o sr. Joaquim Ambrósio' Go­
mes Soares, agente da Polícia Ma­
ritima, 'nosso assinante em Al­
mada.

- Com sua esposa tem estado
a passar as férias na Luz de Tavi­
ra o sr. AdeHno Ferreira Abran­
tes, funcíonárto do Instituto Na­
cional de Trabalho, e n08SO asaí­
nante em Beja.
- Com sua esposa e filhos, veio

pasear as suas férias em casa de
sua família, o sr, Dr. Teodósio Ta­
vares Franco, nosso conterrâneo,
restdenre em Lisboa.

- Com eua tia, 8r.8 D. Antónia
Bastos, encontra-se nesra cidade,
no gozo de férias,s Mr.8 D. Maria
da Conceição Forra, noesa conter­
rânea, residente em Lisboa.
-No gozo de uma curta licença,

esteve nesta cidade, de visita a sua

familia, o sr. Fer-nando Ventura,
nosso assinante em Almada.

Casamento

Na igreja de Santa Maria do Cas­
telo, celebrou-8e nu passado dia
30 de A�08to o enlace matrimonial,
da sr.a Di Maria Gabriela Lope8 da
Cruz, fiUta da sr'8 D. Maria da8
Candeias Patrocinio Lopes' da
Cruz e do sr. Avelino João da
Cruz, com o sr. José'Pesta�a Fa­

ria, enfermeiro diplomado, em 8er­

viço no H08pital Regional de "Se­
túbal; filho da 81'.8 D. Eugénia Pes­
tana Faria e do sr. Abel Faria, já
falecid08. Apadrinharam o acto

por parte da noiva, seu pai e a sr.8
D. Cidalina Matos, funcionária
d08 C.T.T. e, por parte do noivo.
o 8r. Sebastião de Mendonça Vie­
ga8 e a sr." D. Maria Con8tantino
Lope8 da Cru4 Fernandes, irmã da
noiva.
Foi celebrante o Rev,o Prior An­

. tónio do Na8cimento Patrício, ten­
. do a cerimónia 8ido revestida do
maior brilhanti8mo e acompanha�

. da de cânticos religi080s pelo gru­
po coral da J.O.C.F., ao qual per­
tencia a noiva.
A08 noiv08, que fixaram re8i­

dência em Setúbal. de8ejamoM a8

maiores felicidade8.

VENDE-SE
Repolho da Holanda meio­

-pé e lombarda para dispor.
Quem 'pretender dirija-se a

Joaquim Patarata - Luz de
Tavira•.
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CABELEIREIRO DE SENHORAS
Ruo do Liberdade, 18-1.°- Telef. 180

TAVIRA

Nem tudo o Que luz é oiro I!!
Nem tudo que se afirma e ver­

dadeiro! Ma8 pode-se gurantn­
com verdade que é na papelaria
CASA BRI\SIL onde se encontra

um verdadeiro estabelecimento do

género. Procurar ali: Jornais. Fi­
gur-lnoa, Ilusrraçõea e Livros, Ta­
bacos. fósforos e papéis de fumar.
Arti�oM de Escritório, Desenhos e

Escolares. Músfca«. Métodos e Cor­
das para Inatrumentos. Carimbos,
Stnetes e Chapas Esmaltadaa, Ro­
los de Películas e Trabalhos para
Amadores Fotogràñcos, etc.

Jogue na Lotaria da Santa Casa
da Misericórdia, pois a Rua hora
chegará

Livraria CASA BRASIL

Manuel Alexandre
Ruo do LI B ER D A D E - TA V I RA

VENDEM-SE
Duas courelas de terra, uma

de regadio, com diversas árvo­
res de fruto, casas de habita­
ção, alpendre e curral; outra

de sequeiro,' com figueiras, al­
farrobeiras e amendoeiras, no
sitio do AIm argern,
Quem pretender dirija-se a

José Bárbara; sítio da Igreja
- Conceição de Ta\>ira'�

Rapariga
Precisa-se, para serviços de

escritório.
Nesta Redacção se info��a.

Propriedade
,

Vende .. se ou arrenda-se uma

propriedade no sítio da Cama
pina - Luz de Tavira. Consta
de sequeiro e regadio, nora

com abundância de água e

motor, pomar com Iarangeiras
e árvores mimosas e casas de
habi-tação.
Tratar com José Amândio

Mendonça Nunes, 'Poço das
Figueiras - Moncarapacho.

Arrenda-se
Propriedade ria freguesia da

Conceição (fren te à Casa do
Povo). No Vau (junto à pon­
te em construção na Estrada
Nacional), terreno para se­

mea,c•.

Aceitam:-se propostas na

Praça Dr. António Padinha,
2 -Tavira.
Reserva-se o direito de ren­

dtt. O terreno do Vau pode
arrendar-se junto à proprieda­
de ou em separado.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAO'IODIAGN OSTICO-fO­
MOG1t.l\.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artr08e de-
formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

,

Publicações RBC6bhit<'�
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o livro óas Mil e Uma Hailes
.

- Proseegue com grande regula­
ridade a publicação de «O Livro
das Mil e Uma Noites», que os E8-
túdíos Cor eetão editando. 08
fasctcu loe n.05 11 a 14 últimamente
díetr+buídos, incluem algumas das
maravtlhosas htatórtas que fazem
desta obra um verdadeiro tesouro
da Iiter-atura uuíveraal, no dizer
de Stéphane Mallarmé, um livro
que nOM exalta até aos limites do
encantamento.
Nestes fasciculos, em que se

completa também a «História do
Rei Omar AI Nemã», Mão publica­
dos «Os Animais e as Aves» e cAli
Ben-Bekar e a Bela: Xansenahar»,
Iníclando-se ainda a eHtatót-ia da
Princesa Budur», Traduzem-nas,
reapectivamente, João Gaspar Si­
mões, Irene Lieboa, João Pedro de
Andrade' e Dorní ngos Monteiro,
�endo a8 ilustrações de Manuel
Lapa, Paulo-Guilherme, Alice Jor­
ge e Júlio Pomar.

História das grandes. Literatu­
ras - Com os fascículos n. es 40 a

'43, agora publicados conclu iu-se
a «História Ilustrada da Líteratu- .

ra RU8sa» de Ettore Lo Gatto, tra­
duzida, prefaciada e anotada por
João Pedro de Andrade, que a

Editorial Estúdios Cor .Iançou, in­
tegrada na sua série de «História
Ilustrada das Grandes Literatu­
r-as». Faltava nas nOSSa8 estantes
uma obra exaustiva dedicada a

urna das mats ricas literaturas
do munde, cornó é a russa. Ao
publicá-la, os Estúdios Cor pres­
taram um inestimável serviço A
cultura portuguesa. De futuro, o
estudioso ou o slmp.les interes­
sado nas cotsas Hter-àr-ias terão,
ao seu dispor, um precioso meio
de informação.
, A Editorial Estúdios Cor anun­
cia já a próxima publicação da
«Hístór-ía Ilustrada da Literatura
Inglesa» de A. C. Ward, em tradu­
ção de Rogério Fernandes, com

prefácio, notas e capitulo final

(dedicado A literatura inglesa mo­

derna) da autoria de Jorge- de
Sena.

Autociclo L. da

Cota vende-se Nesta Redac-
ção se informa.

.

Praia de Santa- Cruz
Serviço combinado com I) Cominho de ferro

Todas as estaçõea de Caminho
de Ferro vendem bí lhetea e despa­
cham bagagens para a Praia de
Santa Cruz e também para as lo­
calidades de Ponte do Rol; Casali­
nh08 de Alfaiate e Silveira.,

Cooperativa dos Olivicultores
de T av i ra

Informa-se oS interessados
de que o Lagar desta Coopera­
tiva abre em 21 do corrente

mês, para recepçãa da azeitona.
Tavira,l de Setembro 1959.

Pela Direcção
O Presidente

Jorge R.ibeiro

Arrenda-se
A novidade de azeitona da.

proprieda.de denominada «O
Rosa!», próximo ao cemitério
do Calvário .

Tratar com Virgílio Ferro,
na mesma propriedade.

fxt�rnato ,�� '�anta Maria
(Àntigo Colégio Tavirense - Alvará 822)

�ua da l3()rda d'Á!Sua da Á§se(a - Telf. 79 - T Á 'V I � Á

Directora e proprietária: Deborah dos Santos PInto Calapez

Estão abertas as incrições para o ensino Primário e

'Secundário; a partir de 11 de Setembro e até 15 de Ou­
tubro estão sujeitas a multas

SEXO

PACHEcoiT}\VI�A
IFábricas ,de moagem de fi

farinha es�oada e ra_:nas :
PANIFICAÇAO MECANICA i

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
'com que os produtos das fábricas

hznham a consagração do

público que os consom(l.

FEMININO
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dos Frutos Sec,os do Alga,rve,
� s E M, ,A N A R IOR E G t o N A, L I S' T A §§§

Jog o s F I o ra·is
na Praia de Armação. de Pera

fUTEBOL
Ao ap rœcime r-se a nova colheita dos frutos secos do Algarve

-pa rece-rios oportuno recordar a iniciativa tomada em Fe­
vereiro por uma grande comissão de lavradores desta 'pro­

-.-, vírrci a com o intuito de fazer valorizar a imt:>ortante rique­I�I
za com que a providência dotou especialmente a terra al­

garvia. Os lavradores expuzerarn ao Governo da Nação que'
desejariam que a comissão nomeada pelo Mini._stério da econo­
mia em 1955 para estudar os proulernas do comércio e, indus­
trialização da áHárroba chegasse ao fiz:n dos seus trabalhos;
que se estudasse o estabelecimento dum sistema de crédito para
operações agrícolas, que evite a venda precipirada do's frutos
pa ra satisfazer encargos de
rendas, sementeiras, etc., pte­
'vendo que a melhor,ddesa dos
preços da alfarroba e dos hu­
tos secos só poderia a lcançe r­
-se - especialmente no que
respeita ao pequeno e médio
j-roduror - desde que os Gré­
mios da Lavoura, ou' outro

Organismo, estivessem aptos
para receber os ftutos nos ar­
mazéns previsto na legislação
de '1937, colocando-os nos mer­

cados nas melhores condi­
ções; que estas medidas fos­
sem. acompanhadas doufras,
incluídos os frut0s secos entre

os nossos principais produto­
res de exportação e procuran­
do para eles novos mercados,
além do alargamento dos ac­

tuais; por meio duma bem
orientada propaganda, inten­
tada por quem de diteito, para
as outras províncias e no es­

trangeiro.
Os Proprietários dos 17.953

al&úrob,ais registados no in­
quériro ele 1952; da's 3.201.856
de amendoeiras e das 2.Q66.656
de' figueÍras do inqué'rito de
1954. possuidores' duma da.:l
mais, impOJ;tantes fontes da
riqueza algarvia, por vjve­
rem desa8sociados, têm sofri­
do, numa situação absoluta­
mente passiva, verdadeiros tor-
,mentos ,quando, na época que
se aproxima precisam ven-der
os seus fruto's. ofelrecendo-lhes
pre�s, q ue na nossa vida ape­
nas tima vez, em 19.56, se apro­
ximaram do seU valor real. A
falta'duma Organização faz,
acrescer à penúria do¡:j preços
uma serie de dificuldades para Conselho Superior :Regional
conse'�uirem os meios de em- da Casa do Algarve em Lis-
balagem e transporte para os

" j
boa quando, já. noite alta, se

frutos; isto, que pat'ec-e exa-" ,estudava o apelo dos indus-'
gerado, pod-e ser testemu- triais da alfarroba em Faro
nhado sem receio de desmen- pa¡:a qu� lh�s seja, autorizada
tido, em particular pelo pe- a destilação do fruto para fa-
queno lavrador; este tem-se brico do álcool industrial. A
li:mitado a chorar, de braços pergunta inteli�ente dum dos
'cru:zados, a sua pouca sorte,' 'membros do Conselho' sohre
desconhe'cendo, não obstante, o que 'os industriais ofereciam
o

.

v�rdadeiro valor dos seus ein cOhtra-partida ao pedido'
frutos, assim como 08 despro" que faziam à Lavoura para
procionados preç08 por que s'e que ap0iasse a ,SU8 pretensão,
.êm pagando ao produtor e se respondeu o set,1 delegado: que
vendem ao consumidor. A£i- não' só sI:! normalizariam os

gura-se-nos que a maior pa r-
' preços do mercado, como se

te ,d0s, prop'rietá,rios algarvios estabilizariam numa cotação
igElora que da polpa e da �hai- muito mais elevada, devendo;
nha da farroba vivem no es- conforme as co'ntas aprtflenta-
trangei:i:o tantas in,dustdas, as das na exposição das 3 firmas
mais variadas, produzindo cer- industriais, a alfarroba passar

, ca de 30 produtos, e que o país a valer 28$80 cada arroba., Foi�
fornece a,matéria prima a bai- tomando por bo�s esta infor-
xos pleç08, importando os 'pro- mação, que se resolve'u naque-
dutos com avultado valor: Nós lasessão apoiar, em princípio,
também, só depois da pub1ica- a petição dos industriais de,
ção do estu,do do distinto £n- Far0" devendo ehtretanto, en-
genheiro Fernando da COSta, tregar-se o assunto a um es-

resumindo em 5 preciosos ar- tudo mais profundo da Fede-
tigos na (�Vida Agrícola» das ração d'os Grémios da Lavoura.
«Novidad'esl'i, aos q'lilais fiZ. re- O lavrador vive intrigado
ferência o «Povo Algarvio» de com a circunstância de estar a

14 de Junho, tivemos c'onhe- dar-'se ao triturado da alfar-
cimento db valor que os nos- Toba u� valor muito mais
sos frutos secos deviam ter na baixo do 'que à cevada e aveia,
mão dos seus proprietátio'B" se quando é, certo que qualquer
o seu comércto e indústria es- desses cereais tem valor forra-
tivessem or�imizados., ginoso igual ao 'do triturado;

" A propósito, achamos\ inte­
ressante recordar aS dêdara­
ções prestadas em sess�o do

Promovidos pela Junta'de Ttn-is­
mo da magnifica Prata de Arma"
ção de Pera, no Algarve, realizam­
-se, no dia 12 de Setembro, prôxí­
rrro, JOgOM Florais da mesma Praia,
Cq'm o patrocínio do S.N.I. Casa
do Algarve, em Lisboa. e do Gru­
po dos Amigos de Silves.
As produções poéttcas -devem

ser entregues até aodía 12 de Se­
tembro.
O coacurso faz-se aas segaríntes

modatídades r 1) Poeaía lírica; 2)
Soneto; 3) Poesía com mote! 4)'
Q1Iadra popular.
O mute para a 3. a modalidade

toi dadæ pelo ,ditrtinto poeta Rami­
ro Guedes de Campos, que prest­
dera a08 refertdos jOgOM floraíe e

e a seguinte:
NO' Algarve, a coisa mais bela
Ê este amor singular: I

GJ namoro de' janela ,

Que ,há entre as rochas e O' mar.

Para cada modaHdade haverá
três prémios e menções honrosas.
,As produções devem ser dacttlo­

g'rafadas em triplicado e subscrt­
tas com'pseudónimo, lacrado, den­
tro do qual se Irrdícar-á o nome

verdadeiro e a morada do, autor.
08 concorrentes deverão dirigir

os seus trabalhos à Junta de Tu­
rtsmo da Praia 'de Armação de
Fera, - Algarve.

Olhenense 1 _' Ayam.ente, O
•

Numa iusta homenagem aos-cí­
clístae do Ginàsio C. de, Tavira
que completaram a :XXII Volta a

Portugal em Bicicleta" o Spertíng
Clube Olhanense Inícíou no pas­
sado domingo a época futebefistt­
ca nó Algarve, def>rontand(i), a

aguerrida turma" espanhola do
Ayamonte.
Perante uma assistência relati­

vamente boa, Ievande em conta

que va 'época cadmosa ainda não
terminou, o Olñanense apresen­
tou uma constituição onde se no-,
tava a falta de alguns titulares. O
jogo em 'si nã'0 chegou a aqU'ecer

'

o público. ainda que a turma do
Ayamonte, especialmente, em lan­
ces individuais e muito ràpídos,
chegaase a Impore-se aos locais
que, no entanto, jogando com eal­
ma e autor-idade na defesa anulou
com facilidade todas asvtentarivas
doa, espanhois,

'

A primeira parte terminou com
o marcader em branco e durante
o.Intervalo os quatro cíchstas-ta­
vire.nses deram algumas voltas
ao rectângulo de jogo, sob calore­
sos aplausos do público. Ap6's es­

ta breve homenagem da assistên­
cia, a Direcção do Sporting Clube
Olhanense entregou aos popula­
res corr-edores, taças e algumas
lembranças, prémio da excelente
actuação na prova maxima do' ci­
clismo nacional.
No segundo tempo, a equipa lo­

cal ganhou objectividade e conse­

guiu um golo por intermédio de
Gancho. após vár-ias perdidas dos
seus ávançades,: nesubtædc com

que terminou o/ago.Na equipa a garvia, além de
'Reina que nos pareceu em, exce­
leute forma, gostálp.Q's ,de toda a

linha defensiva; no ataque, no­

tou-se a falta de poder ofensivo,
sendo o sector que lpais se notou
a ausência de alguns titulares.

Of�r, Ch�gas

Mi,sericvrdia de Tavira­
ServiçQ's clfrricos durante-o mês
de Setembro;
Enfermarias - Drs., Ramos

Passos e Jorae Correie,
, CDnsulta Externa - de 1 a

15 - Dr. Ra mos Passos, àS' 17
horas ; de ,16 a 30 - Dr. 'Jorge
Corre.ie, às,8 heras.
'Pr'Dfilaxia Mental - pelo
Dr. Manuel da Silva. às 14
ho ras.

'

Grémio da Lavoura de Tavira

Fornecimentos Em cOU8c;quência
"

" da alteraçao por
, de Adubos parte das Compa-
nhías produtoras, nas condições
�era:i8 de vendas de adubos para
a prôxíma campanha, pnevenímos
oesenhorea Iavradoree de que não
é prováve l que posaam contar com
as f,acilidades anteriormente con­
cedidas, uma vez que as encomen­

das terão de ser pagas antecipada­
mente às referidas Compàuhtae
ou aceítes Ietras a seu favor, a

noventa días, com os reepectlvos
encargos de juros.
Fazernos esta comunicação para

que a lavoura pOM8a tornar em de- ,

vido tempo as medidas neceseà­
rias e informamos que poderá
obter financeament08 para as suas

'

serneateíras, quer atra VéM daCam­
panha do Trigo, quer da Caixa de
Crédito Agrícola Mútuo de Tavira,
nas condições regulamentares.
Nos nOSS08 eser-ítórfoe, em todos

os dias úteía e dentro das horas
de' expedíente, ae prestam as indi­
cações que os íntereesadoe soltei-
tem. '

,

,
.

.

Cine hplanada (ParquC?
Municipal) -'- Espectá!c1110s da
semana:

Hoje. para maiores de: 17
anos, Entre dois Amores, com
Romy Scheneider a intérprete
de «Sis'si». Em complemcnro,
o filme de aventuras, Sem Per­
dãO', com Rod Cameren.
.Terça-feíra, em espectáculo

pa.ra maiores de 17 anos, Due­
lo na Montanha, com Randol­
ph" ScoH, em. tecnicolor. Em
ceroplemento, Marina Viady
nó grandioso filme Um Dia',
de AmDr.
Quinta-feira, para maiores

de 12 anos, o- .filme e.ID 31 par­
tes, Â Caverna dos Malditos,
com Dinnis Moore e Richard
Emory.

'

Sábado, p'ara maiores de 17
anos, GiuHetta Mas,ina e An­
thoQ.y Quinn',no filme A Es­
''trada. Em complemento, O
Cap,itãD Smith. cam yvane de
,Carlo"e John Ireland.

•

Admfssão de Pessoal

pal'a a ARMADA

Até 12 de Setembro prôxkno fu­
turo, está aber-to concurso para a

admisaão " de, 200 voluntàr-ies para
it. Marinha de Guerra, a que po­
dem concorrer 08 mancebos que
aompletem ,e8te ane 1(l ou 18 anos
Ille idade. Igualmente até 1:9 de Se-,
tembro e8tá ,aàerto concu'rMO' paca
admis8ão de 14 alunos artifices
condUtor�s de mAquina, 12 alunos
artifices electrici8tas e 12 alunos
artifices 'radioelectricistas, a que

, podem concorrer todos os indiví.
duo8 de .idade ,não inferior a 18
anOM e superior a 23. e que pos­
suam determinadas habilitações
d'8s Escola8 Industriais, exigidas
por lei. 08 alun-OM ai',ti-fices, apó8
um'curso técnico na ElMcola dtl Me-
ciilicos da Armada, em Vila Fran­
ca de Xira, têm 'rapido aceS80 a

Sargento e. ma'its tarde, se�undo a

lei geral, a OHcial. AM Capitania8
e Delegações Marítimas do Algar­
ve, prestam a08 interesst¡ldos. todos
os e8clarecim'ento8. ,

NO' çaso de qualquer duvida,
'devem os interes8ados, dirigir-se
à Secretaria da Capitania de Porto
'de Faro, na8 hovag de ex,pediente,
isto é, em tod08 os dia8 úteis. daIS
9,30 às l�,aO c daM 14 às 12 horas.'

Milho Compra-se, nas condições
d08 anos autertores, ao'

preço uniforme de 2$12 cada quilo.
h8 entrega8 iniciam-8e em' 2 do
corrente e são precedida8 da de­
claração de venda e de obtenção
da' cOrJ1eSpbndent'e ordem de en-"
trada.

Trigo-semente Termina em 14 do
corrente o prazo

,para as' requi8içõ-es de trigo para
semente 'e por i880 aconselham08
tod08 08 intere88ados a fazerem
8e'm demora 08 8eU8 pedidos.
Tavira. 6 de Setenibro'de 1959

Instituto Maternal
Até 10 de Setembr6. esta aberta

a inscrição ,para 'a frequência, no
próximo I a'na lectivo, dos ,Cursos
de Enfermeiras-Parteiras -Pue·
ricultoras e de Auxiliàres de En­
fermagem - Parteiras q-ue funcio­
narão em Lis.baa na Sede. do Ins- ,

tituto Maternal - .Maternidade
Dr. Alfredo da Costa, na Subde­
legação do mesmo Instituto no

Porto e na- de Cbimbra. O Curso
de Enfermeiras - Parteiras,-',Pue­
ricultoras tem a duraç,ão de um

,ano lect�vo, seguido de 6 meses

de estagio; o de Auxiliares de En­

fermagem _ Parteiras tem a du­
-ração de um ano� ineituind0 os es­

tagios.

fal'\máda de se¡'vl�()__:_E�tá
de serviço urg'en.te, durante a

presente semana, a Farmácia
-

Montepio.
A DirecçãO',

Vrrlta a Portugal em Bicicleta

Por um lamentável lapso não
veio indicado, na reportagem que
publicàm08 no nOS80 último nú­
mero. que o autor das fotografia8
foi b sr. J08é Maria Serrano Dias.
inspirado fotógrafo tavirenl4e, que
gentilmente ho-Ias cedeu, prestan­
do.nos a8sim a 8ua" melhor cola­
boração. Arrenda-se

Pomar de lar�ngeiras, na

Quinta da Fonte Santa.
Recebem-se, prop0stas, em

carta fechada que, serão aber­
tas no. dia 7 de Setembro pró­
ximo, na mesma propriedade,
àS'12 horas na Luz de Tavira.,

Prop'riedad'e
Arrenda-se' uma no sítio dQ

Pinheiro - Luz. Com sequei­
,:[i0 e regadio e casas' de habi­

, tação.
Tratar com Maria Virgínia

MendQnça -.Luz de TaV"ira.

, gal, vale o mesmo que a aveia,
cevada e milho.

.

Hã q'uem diga que a aHar­
roba, 'ao. preço de 19$00 por
arroba e8tá bem paga. porque,
oscilando o custo da produção
en'tre 3$50 e 8$50, d'á ao pro­
dutor um Iucro'de 150%• En­
treÚlnto, lia-se recentemente
ho jornal de L0ulé que este
custo era na real·idade de 20
'escudo.s por arroba;' este as­

sunto está a ser estudado em

profundidade, porque na ver­

dade ao lavrador muito inte,.
ressa Q seu exacto conheci­
mento.

Jã se anunciam preços para
os frutos deste ano e repete,m­
-se as oscilações' frequentes-e
a tendência para a baixa; D?-al
vai a coisa se os comerciantes
não 'satisfazem o ,apelo de
«Um: Lavrador», feito no «Jor­
na 1 do Algarve», de 25 de
Abril, para que procurassem
eliminar �quele fenómeno que�
quase sem excepção. todos os

anos se verifica e que consiste
na Caixa dos preços coincidin­
do com períodos em que o la­
vrador tem despesas certas a,

efectuar, nomeadamente em

Setembro, antes do termo do
pa.!t'amenta das contribuições.
Os lavradores aguàrdam com

confiança as providências so­

lidtadas ao Governo. ansiosos
por que alguma 'p:tssa servir- ,

-lhes ainda no corrente ano;
e esperam que os industriais
da alfarroha de Faro. que são
tamhém os comerciantes, sa­

berão corresponder à genero­
sidade que a Lavoura dispen­
sou ao seu ape lo.

POMJ\R
Arrenda-se, no sítio de Si­

nagoga, junto à Estrada de
EstêvãÓ. Recebe ptopostas,
reser�ando o direito de não
entregar caso as mesmas não
iateressem, ,Luís Arrais, na

referida propriedade.

Arrenda-se
Parte da propriedade deno­

minada «Morgado» no sítio
do mes'mo nome, Freguesia da
Conceição.
Quem pretender dirija-se ao

ca'seiro na mesma qu,e a mos­

tra e presta esclarcienlt·ntos.

I
I A Eficácia Total

é-vos assegurada pelo sistema,
francês patenteado

e mais curioso é que no mer­

cado inglês o trituraq,o da al­
farroba� originária de Portu-

I, '

MYO PlÂS T I e-K l ÉB ER
Sem mola e sem pelota, a parede abdominal enfra­
quecida é reforçad e os órgãos mantidos na sua po-
sição sem qualquer dificuldade." '

O ensaio deste método incomparável. é gratuito.
Procurai o Técnico do

UllfSTITUT Hr�MIAIRr or LYON (frança)
nas Farmácias abaixo indicadas:

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 9 de Setembro
PORTlMÃO,- Farmáci,a Carvalho - Dia 7 de Setembro
FARO - Farmácia Higiene. Rua Ivem. 22 - Di.8 8 de Setembro
Vila Real de Santo António-Farmácia Silv8- Dia 10 de Setembro
Durante o' intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias DepositA­
rias poderão atender todos os que se lhe dirijam para adquirir Cintas.

I Quereis uma permane'nte n-atural, um
penteado ..artísticQ leitO' em nova

liINHA INCROYA13LE?
Confie a sua cabeça a JUSTINA
que emprega apHrelbagem de CDn­

fiança e produtos VITAMIN,ADOS
Cuidarli DS VDSSOS cabelos dando-lhe

a beleza e o brilho da mDcidade

Instituto de Beleza Justina
Rua Dr. MigulJI Bombarda. 31- TAV'IRA

J. C. 6.
'


